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NOVEL AS

02/02/09

Junto da Fama

Lima Duarte no TÚNEL DO TEMPO

Excelência sai da prisão e

promete vingança. Eros

descobre um tratamento para

Sandro nos EUA. Baby diz a

Glauco e Sávio que eles não

poderão mais usar roupas

pretas. Virgínia pede a Dora

para não inter ferir na

aproximação de

Suzana e Violeta.

MALHAÇÃO

NEGÓCIO DA CHINA

TRÊS IRMÃS

CAMINHO DAS ÍNDIAS

Gui lherme pede a Ju l iana

para r eatar  o  namoro.

Gui lherme confunde os

meninos carentes  com

assa l tantes  e  Ju l iana se

descu lpa com Rodr igo por

Gui lherme.  Suzana sof r e  ao

saber  que sua i rmã,  que

morava em out ra c idade,

fa leceu.

Júl ia aconselha Diego a f icar

sozinho. Belarmino, João e

Carminda assinam os

contratos da sociedade.

Mati lde e Alaor vão ao El

Chapar r i to com uma ordem

judicial  e levam Edmar zinho

para São Paulo.

Opash e Shankar se

encontram na rua. Sur ya diz a

Laksmi que Ravi conversa

com uma estrangeira pela

internet.  Indra se incomoda

com os olhares de Norma.

Gaby diz a Ramiro que não fez

a auditor ia porque Raul não

lhe deu os documentos.

Sucesso instantâneo
DEPOIS DE FAZER APENAS TRÊS CAPÍTULOS DE ‘A FAVORITA’,

FIORELLA MATTHEIS COLHE OS FRUTOS DE SUA PROSTITUTA

Canal Extra

Bastaram apenas três capítulos para Fiorella

Mattheis causar furor na reta final de “A fa-

vorita”. Na pele da garota de programa Cristal, a

loura não só levou Dodi (Murilo Benício) para a

cadeia como ainda abocanhou a capa da revista

“Vip”, que chegou às bancas, na sexta-feira, com

fotos sensualíssimas inspiradas na personagem.

Ponto para Fiorella, que ainda está colhendo os

louros de sua participação na trama de João

Emanuel Carneiro.

— Cristal teve uma repercussão muito gran-

de. As pessoas passaram a me olhar de outra

forma, ganhei mais fãs, estou dando mais

entrevistas, fazendo mais fotos — conta a

gata, que não teve nenhuma vergonha em fazer

o ensaio: — Depois das cenas de sexo, eu ia

ficar com vergonha de quê?

Fiorella, que estreou como atriz em 2007 como

uma das protagonistas de “Malhação”, acredita que

também tenha deixado as personagens adolescentes

para trás. Aos 21 anos, a loura participou de “Casos

e acasos” e do especial de fim de ano “Uma noite no

castelo”.

— Mostrei que posso fazer coisas mais ousadas,

cenas mais difíceis. Cristal, com certeza, foi a melhor

personagem da minha carreira. Estou me sentindo

mais madura e mais mulher depois desse trabalho.

Antes, era mais moleca — diz a a moça, que tem

contrato com a TV Globo até 2011.

Fiorella, pelo menos, não terá problemas em

casa. Ela garante que o namorado, o advogado

Flávio Zveiter, não sente um pingo de ciúme do

seu trabalho:

— Estamos juntos há dois anos. Ele ficou muito

feliz com esse sucesso todo.

DE ZECA DIABO A VOVÔ AFONSO, MUITAS OUTRAS HISTÓRIAS PARA CONTAR

• 1 - Lima Duarte com Guilherme Karan e Herson

Capri na novela ‘Meu bem meu mal’; 2 - O ator

com Regina Duarte em ‘Roque Santeiro’: sucesso

nacional como o coronel Sinhozinho Malta; 3 - O

inesquecível pistoleiro Zeca Diabo em ‘O

Bem-Amado’; 4 - Ao lado de Betty Faria e

Francisco Cuoco na primeira versão de ‘Pecado

capital’; 5 - Na pele do milionário Afonso,

contracenando com Sérgio Malheiros e

emocionando o país em ‘Da cor do pecado’

Canal Extra

Da viagem num caminhão de manga, aos

15 anos, de Minas Gerais para São Paulo,

ao posto de um dos maiores atores do país,

Lima Duarte percorreu uma trajetória vi-

toriosa na televisão brasileira. Ele foi um

dos pioneiros da extinta TV Tupi, onde ficou

27 anos. Na emissora, trabalhou como ator

e dirigiu o clássico “Beto Rockfeller”

(1968), que lhe garantiu um convite para a

Globo, onde permanece até hoje.

O primeiro personagem de repercussão

nacional foi Zeca Diabo na novela “O

Bem-Amado” (1973), de Dias Gomes.

Dois anos depois, numa parceria com

Janete Clair, Lima interpretou Salviano

Lisboa, na primeira versão de “Pecado

capital”. Na verdade, o ator estava es-

calado para “Roque Santeiro” e chegou a

gravar como o coronel Sinhozinho Malta.

Mas a obra foi proibida pela censura e o

elenco acabou sendo aproveitado na no-

vela de Janete.

Em 1985, porém, quando o País já não

vivia sob as amarras da ditadura, Lima

Duarte pôde, finalmente, virar mania na-

cional, balançando as pulseiras e dizendo o

bordão “Tô certo ou tô errado?”. “Roque

Santeiro” entrava no ar, dando chance ao

ator de brilhar mais uma vez.

Como Sassá Mutema em “O salvador da

pátria” (1989), ele emocionou o País, dando

vida a um caipira tipicamente brasileiro e

caindo nos braços da professorinha Clotilde,

vivida por Maitê Proença. Três anos depois,

lá estava Lima de volta à TV, na pele do

poderoso Dom Lazaro Venturini, e imor-

talizando mais um bordão: “Eu prefiro me-

lão”, dizia seu personagem, já doente, na

cadeira de rodas.

E a carreira de Lima Duarte continuou

assim, com outros personagens marcantes e

muitas histórias para contar. Recentemente,

em 2004, na novela “Da cor do pecado”, ele

viveu mais um belo momento na pele de

Afonso Lambertini. Sua relação com o neto

Raí (Sérgio Malheiros) cativou a audiência e o

país inteiro torceu para que seu personagem

não morresse.
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